
Anno JI Rio de Janeiro,' 22 de Outubro de 1903 N. 87

♦ J S S g ô
SEMANÁRIO HUMORÍSTICO

1E S C R I P T O R I O  £  R E D A C Ç Ã O  R U A  D A  A S S E M B L E  A , 0 6

f  AGAR P R O M E SSA S

'".\wv\v'



---------------------------- -

(Dartyr
V A L S A

É

?
M

c fô  Vianna 
■&

i \ . L , M

ï *

1

ï

P
0
>

Jjp . . P . . O

P É ï a 1

P
Î

j f c

M
rn 2 ?

. « & W  3 % ,

A  P A Ü U C t ' A

FAZENbAI) • riObAS. CûflfECC0E.5. fT„ 
EriX0VAE5. PERFUMAIW.colleter. 1

PQyjlQDQAQiL '■ U^q« c> %w:>co < jR‘ f c w



N. 8 7 TAGARELA 3

Expediente
ASSICãN A T U R A S  

C A PITA L
Sets meses.... 2$f&a 
Um anno..... j$ooo

ESTADOS
Seis meses... j$joo  
Um anno.... 6$ooo

P a g a m e n to  A d ia n t a d o

Direcção de P e r e s  Junior  

Propriedade de Raul Pederneiras & C. 
Redactor musical Augusto Rocha

____

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.
—  . -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

T A G A R ELA N D O
Hoje, em vez de parabéns, damos pe- 

zames.
Pezames a nós todos, pobres mortaes que 

vegetamos neste pedaço da America, á mercê 
de um punhado de malucos parlamentares, 
que dão para a descompostura pessoal todo 
o contigente de seu esforço.

Ora, descomposturas e palavriados cabel- 
ludos, a setenta e cinco mil réis diários, não 
são para parabéns.

Pezames, pezames, patrícios. . .

Dizem os jornaes que a peste asiatica pro­
gride desmesuradamente.

E para o grande mal, só agora se lem­
bram dos postos vaccinicos e reeditam de 
onde em onde uns conselhos sobre a peste, 
— os taes conselhos que dizem ser a peste 
produzida pelo microbio da peste...

Está ou não está tudo errado?

A experiencia do carvão nacional parece 
que deu bom resultado.

E d’ahi —quem sabe? —entraremos em maré 
do carvoeiro.

O Acre está quasi a deslindar-se.
E' questão de mais algumas conferencias 

e mais alguns annos.

Lemos por ahi, que já ha um novo pro­
jecto de fallencias.

Deve ser cousa referente á revisão da 
constituiçgo.

Andamos tão quebrados.. .

Oswaldo ponha-se ao fresco !

Entre as condições para exame no con­
curso consular, ha a do candidato fallar 
francês, o que é muito difficil na epoca de 
bagaceira em que vivemos.

E a respeito de lingua nacional, moita.
Preferirão talvez a do rio-grande com ba­

tatas.
E’ moda desde o Codigo Civil.

O senador Acioly declarou que continuará 
a arriscar uns nikeis no jogo dos bichos em- 
quanto o Barata do Pará estiver calado.

Isso quer dizer que tão cedo o homem não 
larga o vicio !

A competência decorativa do grande ta­
lento do Pacheco vae ser em breve mais 
uma revelação a favor dos clássicos versi- 
nhos de Virgílio:

Sic vos non vobis.. .
Hos ego versículos fe c i...

Que em portuguez, fóra da lettra, são tra- 
duzivos:

«Barretadas com o chapéo alheio.»

Houve quem censurasse as nossas referen- 
' cias ao jogo do bicho explorado em larga es- 
' cala nas casas parlamentares.

E’ boa!
Será correcto, será digno, será de cri- 

! terio que nas casas de onde sahio a lei con- 
j tra o jogo seja elle praticado com toda a 

desfaçatez?
Como está tudo errado!

No casarão da maternidade continuam as 
obras com afan.

Para museu não havia pressa...

O Paiz publicou um conto literário (?) in­
titulado Amorfatal, em estylo realista (?) que 
está pedindo parabéns ao sujeito que impin­
giu aquillo.

Até agora temos dado tratos á bola para 
entendermos todo aquelle cassange em que 
está escripto, e nikles.

Um verdadeiro conto do vigário.
Pobre grammatica!

O intendente municipal Oliveira Coelho 
resignou o cargo. Nós também estamos re­
signados. Devemos aturar aquillo que o ex- 
intendente não podia supportar.

Paciência.

Foi rigorosamente desinfectado o Gymna- 
sio Nacional.

Pois não parece...

O nosso Calixto cahio qa grande cinca de 
colher mais uma flor no jardim de sua pre­
ciosa existência, no dia 14. „•»»

Quiz que o caso ficasse calado, porque isso 
de envelhecer não é nada agradavel.

Mas chucha aqui, em letra de fôrma um chi- 
coraçâo de quebrar costellas.

Essa historia de peste e de ratos mortos 
o que lembra?

— Uma figura rata.

Volta de novo á baila o Codigo Civil. 
Aquillo tem sete folegos!
E o Ruy deve ter o dobro para atural-o.

A Camara, que está com a mão na massa 
das tarifas, e que está com intenções protec- 
cionístas, faça o seu dever taxando íortemente 
os clichés e gravuras que vêm do estrangeiro.

Olhe que sempre é preferível taxar esses 
clichés e essas gravuras a cobrir de onus o pa­
pel que cá não temos.

E olhem que a pechincha dos clichés e das 
gravuras importadas, vêm quasi todas pelo 
correio, por inda ser menor a taxa.

Perceberam, senhores do congresso?

Infelizmente estão confirmadas as suspeitas 
de que o Dr. Passos está suggestionado pelo 
cantigas do Director da Instrucçâo Muni­
cipal.

Pobre município neutro!

O Seabra, depois de um milhão de indefe­
rimentos, attendeu afinal á pretensão de um 
ptíbre cégo.

— E’ um sentimento de piedade, observou 
elle, conheço esse homem; um infeliz que é 
cégo desde que viu a luz do dia.

A  grande cantora Dardée pediu uma pho­
tographia das ruinas visinhas do palacio do 
Cattete, para provar no estrangeiro que te­
mos iniciativa e actividade como poucos !

E depois abrirá, lá fóra uma subscripção em 
favor das victimas da secca do norte, já que 
os nossos homens de governo não se lembram 
disso.

A hygiene diz que a peste não é tanta as­
sim, que ha apenas alguns casos esporádicos, 
e o mais é grippe intestinal.

Não acham que é muita dôr de barriga 
junta?

Ou muita dança de ventre?

Além dos tres mictorios que vão ser con­
struídos em Copacabana, na Tijuca, e no 
morro da Babylonia, sabemos que a edilidade 
pretende attender ás necessidades da 
população, mandando construir mais 
dous, um no morro do Ingá e outro na 
Serra do Cubatão.

Póde ser que mais tarde seja feito 
mais um na trazeira da Escola Polyte- 
chnica.

E o Seabra quando é que sae ?

JVI/rIS UJS/I fE D IQ O

O Fagundes disse ao Marques que 
os melhores cigarros. . .

O Marques disse ao Fagundes que 
o melhor café.. .

Precisamos accrescentar que isso era ten­
tativa de reclame mutuo no Papagaio ?

A  companhia do gaz continua a dar-nos a 
lamparina do costume e a apagar os combus- 
tores das 3 ip  para as 4 da madrugada, obri­
gando os transeuntes ao consummo de phos- 
phoros.

—Digna de lumminarias, a companhia!
E depois não querem gréve. . .

O fantasma que appareceu na Prefeitura 
assaralhopando o corpo da guarda e a sentf 
nela, não sabem o que era ?

Damos-lhes um a...
Damos-lhes duas...
Não adivinham?
Respostas até o sabbado proximo.

— Então Sr. presidente, está prompto ou 
não está o alvará de soltura do Deocledano 
Martyr ?
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EXPOSIÇÃO PARREIRAS
Publicando hoje 

um leve desenho cio 
grupo principal do 
quadro «Angustia» 
de A. Parreiras,ape­
n as pretendemos 
dar uma ligeira idéa 
da composição, tri­
butando por este 
modo ao distincto 
artista os preitos 
da nossa homena­
gem e as provas da 
nossa estima e res-

fieito nos pequenos 
i mi t e s  materiaes 

que o nosso jornal 
lhe pode prestar.

Bem prophetisá- 
mos que seria um 
successo artistico a 
exposição de A.
Parreiras !

E de facto, ella 
prova, o poder da 
vontade quando quer 
e sabe querer.

Não averiguare­
mos qu al o melhor 
quadro desta col- 
lecção exposta,para 
nós qualquer delles 
é bom, pois todos 
trazem o cunho do 
talento artistico que 
os produziu.

Apreciando p o - 
rém, o conjuncto da 
obra do nosso ar­
tista é que verifica­
mos a transforma­
ção rapida que nelle 
se vae operando,
ou como hoje se diz, a evolução porque está 
passando o seu temperamento artistico para 
outro genero da sua Arte.

As suas paisagens de desertos que eram, 
vão-se agora povoando, e os homens como 
os animaes em variados,interessantes e pitto- 
rescoá assumptos, vão hoje apparecendo 
nas suas télas com o mesmo encanto e a 
mesma poesia com que elle pinta e compre- 
hende as nossas montanhas, as florestas, os 
rios ou as estradas.

FRAGMENTO DO BELLO QUADRO ANCUSTIA
As suas figuras têm a grande qualidade de 

se harmonisarem perfeitamente dentro das 
suas paisagens, animando e interessando 
criteriosamente o quadro, satisfazendo pelas 
proporções a commum correcção da linha ao 
mais exigente em desenho.

Emquanto aos assumptos, tem elle, como 
poucos dos nossos artistas, em alto gráu, a 
natural intuição poética para as ver e sen­
tir.

Que tem pois realisado enormes progres­

sos, não resta a menor duvida, e que perse­
vere nelles para engrandecimento da sua e 
nossa Arte Nacional é o que esperamos e de­
sejamos.

Eis a nossa opinião sobre a nova phase 
productiva porque está passando este nosso 
estimável artista'.

Que outros detalhem a sua obra, emquanto 
a nós ficaremos por aqui, convencidos que 
além do distincto paisagista, possuímos, mais 
um notável pintor de figura.K.

Do preclaro cidadão Dr. Tinteiro Lopes, 
recebemos a segpinte honrosa carta que com 
prazer publicamos:

«A illustrada e Omorisca redassão do Ta- 
garella.

Livre cumo sou, e sinhô abesoluto do don 
da palavria, arrezorvi arremeter estas más 
trassadas linhas, á vocês, senhores redatores 
de tão appreciado ebidomadario semanal.

Desconheço á rezão proque ocês impilica- 
ram com a minha umirde personalidade.

Realmente faço parte intergante do Conseio 
Municipá; mas, porem, quer creia, que non 
creia Vocesmecês, nenhuma curpa tenho, que 
me inlejece-me pra simiantes cargo. Si votos 
tive, votos não comprei, posso lhe agarantir, 
inté jurá, por esta luz que nos alumeia, cumo 
é farso, tudo quanto á esse respeito disserem 
da minha ob-escura pessoa.

Sou no. entanto feliz, bem acatado p’los 
home mais ilustre desta Capita e inté do paiz 
inteiro; inda ostrodia viajei de bonde, á par 
no mesmo banco com sua ençelencia, o Sinhô 
Doctô Prizidente da Repubrica e nem por isso 
sua ençelencia desmereceu na cô.

Uê! Antonces ocês, se fossem inleito pra 
quarqué cargo de valô, não aceitava? !

Bôas ! Essa é que ninguém acradita; em 
premero luguá stá o bem stá da gente e ao 
dispois cada qual que se arranje.

Eu sou um preto de cô que não me troco 
por quarqué branco, proquê o que vale é a 
comportação de uma pessoa e demais ainda 
não tive pretensão que não stivesse ao meu 
arcance.

Tudo atuarmente tem uma tendencia á se 
escurecer-se,- Verbo i gracia: A  compania do 
Gaz, as obra do Porto, os crimes, as ladroeira 
emfim tudo o que a inmaginação concebe e 
expelle. Portanto, não sei proque ocês tanto 
se incomodam com a minha presencia no Con­
seio Municipá!

Uê! Antonces Meterio não é profeçô da 
Iscola Normá do Campo de Sant’Anna?

Uê! Argúem pode coníestá que Meterio 
não seja um grande indocador de meninas?

Haja vista, o modo proque elle trata;asdixi- 
plas, é : tú pra lá, tu pra cá, ocês pra colá; inté 
ja chamou as menina de ordinaria, sem toda­
via contudo, tomarem isso como insurto.

Espero que ocês me deixem-me em paz, 
proquê assim como eu sou preto, quarqué um 
póde ficã, ninguém está livre de morrê quei­
mado.

Do ob-escuro leito
T in t e ir o  L o p e s

---- - —o  o o—------
Do editor Manoel Antonio Guimarães, re­

cebemos a polka Quatorze de Outubro, de 
Carlos T. Carvalho. Agradecemos.

PETROLINA RAMOM
A BASE DE PETROLEO

Loção antiséptica odorante e fortificante 
contra a queda do cabello, fazendo-o nascer 
e conservando a côr natural, excellente para 
a hygiene da cabeça, indispensável em todos 
os toilettes.

Encontra-se em casas de perfumarias,bar­
beiros e no deposito geral

C A S A  K J L I X U E L H O E F E K

Alberto de Magalhães & C.
Rua da Alfândega, 52, 54 e 56

Exposição de appareils a Alcool e de Flores
Apezar da chuva de domingo, á noite, foi 

grande a concurrencia que teve a inaugura- 
ração desta bellissima exposição.

Recommendamol-a ao publico.
Muito especialmente a de flores, que é en­

cantadora.
A ’s suas gentis iniciadoras dd. Alice Vara- 

dy, Adelina Lopes Vieira, Senhorinha Fra- 
coni, Alice da Costa Ferreira, Julia Lopes de 
Almeida e Emerenciana Padua, as nossas fe­
licitações.

CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazendas 
de todas as qualidades. Armarinho.—Praça do Engenho Novon. 20.
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Sstá tudo errado
A APOTHEOSE DO ÁLCOOL

Está inaugurada a Exposição de Appare- 
Ihos a Álcool, bellissimo e proveitoso tenta- 
men da Sociedade Nacional de Agricultura, o 
que equivale dizer que, se os poderes beíli- 
gerantes da nossa politica interna encararem 
esse hercúleo esforço sob o seu verdadeiro e 
util ponto de vista, mais um passo real terá 
dado a charrúa do nosso progresso canna- 
vieiro. Não precisamos encarecer á maior, a 
importância desse acontecimento nesta época 
em que o nosso paiz está distillando o suor 
do seu rosto a quinze contos de réis diários 
para inglez ver, contar e guardar nas suas 
burras da City; o que alli está exposto no 
antigo Polytheama representa a mais signifi­
cativa prova de tenacidade de alguns pa­
triotas que procuram por todos os meios ao 
seu alcance, abrir um desvio ao erro apathico 
em que se estarrece a nossa anemiada la­
voura, construindo uma picada nos matagaes 
da inércia e illuminando-a com a refulgente 
chama do álcool, produzido pelas nossas apre­
ciadas canninhas doces. Dê o meu benevolo 
leitor um passeio até lá e não se arrepen­
derá, por certo;— a par de tudo quanto o en­
genho humano tem produzido em machinis- 
mos a álcool, desde o impulso grandioso da 
força motora em suas múltiplas applic ações 
até a suavíssima e fixa luz das lampadas mo­
dernas,—encontrará também esplendida ex­
posição de flores, sem duvida uma das mais 
bellas armas para futuras e incruentas ba­
talhas. Apenas, de tudo o que lá extasia o vi­
sitante, quanto á idéa primordial da Expo-

I
sição, só por uma séria lacuna achamos que 
ainda o erro teve a sua entrada alli (o que 
não é para admirar) pondo de parte o que 
ha dezenas de séculos o mundo está habi­
tuado a ver a granel o desnaturante privi­
legiado de Noé —que ainda sobre todos os 
outros apparelhos distingue-se pela vantagem 
de produzir chuvas ! Foi um erro não terem 
os laboriosos organisadores da Exposição se 
lembrado do legitimo representante desse fa­
bricante, o Raul Braga e seus satellites, 
construindo um pavilhão especial onde esses 
auto-homoveis teriam o seu especialíssimo 
Iogar. Foi um erro; (atrapalhações de estréa, 
sem duvida) mas que, pela sua alta e oppor- 
tuna importância não podia deixar de vir 
para este meu «canhenho».

C. S ê n i o r .

C H R O N IC Ã P !
Ri-me a bandeiras despregadas ao ler a 

sessão de quarta-feira passada, na Camara. 
Foi um successo! Os distinctos paes da patria 
atiraram pedras com as mãos calçadas de 
luvas : era V. Exa. é um miserável, V. Exa, é 
um bandido, bandido era a avó-torta de V. 
Exa., que sei eu ? Uma pandega! Depois fa­
zem as p a zes ... De sorte que, si quizermos 
reproduzir as sessões do nosso Congresso, 
teremos o seguinte:

O Sr. X.— ...mesmo porque o Exm. Sr. 
Y é um grandíssimo cachorro!

O Sr. Y.— Cachorro é V. Ex*.I 
O Sr. X .—E V. Ex». é um ordinário 1 
O Sr. Y.—Ordinário era o Exm". pae de 

V. Ex*. I
O Sr. X .— Si eu tiver a honra de encontrar 

V. Ex*. na rua, vou aos illustres fungões de 
V. Ex».

O Sr. Y. —Eu não tenho medo de homem... 
Eu, quando me zango, não respeito cara!

O Sr. X .— Sr. Presidente, faça o obséquio 
de mandar o Sr. Y retirar a cara 1

O Sr. Presidente. — Convido o nobre depu­
tado Sr. Y  a retirar a cara. . .

O Sr. Y.—Retirarei a cara si o Exm0. Sr. X 
retirar os fungões...

O Sr. Presidente. —Os fungOes do Sr. X não 
figurarão nos annaes...

O Sr. Y.—Então retiro a cara...
O Sr. X.—Tá bom, fica ...
Meia hora depois:

I O Sr. X.—Você tem genio, cfllega.
O Sr. Y.—Pois você vem meprovocar, eu 

' ando meio amollado da vida... 
j O Sr. X.—Já sei, já se i... ajeannette anda- 
i te mettendo pirraças, hein ? seu maganão. . .

O Sr: >.—Olha essa brincaceira.. .
E levante-se um padeiro ás tantas da ma­

drugada!. ..
* *

Houve desinfecção no Conselho Municipal.
A  sessão foi muito divertida também: era 

um gosto vêr os Srs. Intendentes!
Com a lavagem antiséptica, as pulgas alvo­

roçaram-se e assaltaram as edificas pernas de 
S. S. Exs. com uma gana irreverente e então 
começou no seio da representação municipal 
um cake-uialk de no va especie, um verdadeiro 
cake-walk.

Não estivesse lá o Sr. Monteiro Lopes!...
Agora, ninguém me tira da cabeça que 

a'quillo foi castigo.
Aqui ha tempos um Sr. Intendente, a pro- 

posito da hygiene, aconselhou os hygienistas 
a catar pulgas e matar mosquitos . . alli está! 
Em vez dos hygienistas, foram os Srs. edis 
que tiveram de ir para casa se catar...

A h! não ha nada como tudo e o mais são 
historias...

Até com isso a Sr. Monteiro Lopes fez tro­
cadilho, pois ouviram-n’o dizer:

—«Ah! p’r’a gente purgá os peccado é que 
vieram as purgas...

E  druma-se... G y p s i .
— rTSSi" •* ——■

Uma commissão de alumnos do Gymnasio 
Nacional, veio ao nosso escriptorio dizer-nos 
que tinham apparecido muitos ratos mortos 
no edifício do Gymnasio e que era de tal forma 
insupportavel o máu cheiro que sentiam nas

aulas que não podiam continuar a Trequen- 
tal-as.

Disseram-nos mais também que já-^se 
haviam queixado ao director do estabeleci­
mento e que este lhes respondera não ter ver­
ba para mandar levantar as taboas do assoa­
lho e retirar os ratos que lá estivessem.

Consolem-se os nossos amiguinhos; no pa­
lácio do Cattete e no Conselho Municiai, ap- 
pareceram também enormes ratazanas. . .  
Demais, a seringa do.Oswaldo ha de surgir 
porque o homem está fazendo jús aos 5.500 
contos que estão em projecto na Camara.

J L
Os melhores cigarros

Dalila, Chromos de seda, Ham- 
burguezes, Cartões de felicitações, 
Très Misturas, Cartões de seda, 

Premiados, Photographias 
Coloridas. F eitos á mão.

SO U ZA GRUZ &  Q.

16, Rua Gonçalves Dias, 19

Inaugurou-se ofíicialmente, sabbado, com 
a assistência dos Drs. Cotrim, director da 
hygiene, Corrêa Dutra, Martins Teixeira, Rego 
Barros, Souza Lima, muitos pharmaceuticos e 
diversos representantes da imprensa e pes­
soas gradas, a bem montada fabrica de pro- 
ductos chimicos do conhecido e estimado 
pharmaceutico Freire de Aguiar, em presença 
dos quaes manipulou elle diversos prepara­
dos, provando que não é só o Sr. Pearson 
que sabe fabricar desinfectantes.

AGUA LAVA TUDO

— V. Ex. assim nesse aguaceirô?
— Mas, estou livre das suas epidemias, porque você seu Oswaldo não é um Cruz é uma 

Crus que ja ;ae está pezando muito.
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P A ST E IS  0 0  D IABO

A cusarn o Pelino de não usar sempre de 
frí.n jueza e apontam que mais de uma vez 
tem ncoberto e Tingido cousas que poderia 
muito bem mostrar claras.

De toda aquella grande collecção de qua- 
drurnanos S. Ex. engraçou-se mais com o 
»Sono.

Cominúa a desorganisação das bancas pre­
parai. .rias. Consta que vão presidir algumas 
delias as mais antigas bestas da companhia 
Villa Isabel apadrinhadas por pessoa encara- 
pitada alto no largo do T/ocío.

O nu i amigo tem duas filhas nascidas de 
mães differentes: uma Tranca e a outra mu- 
latinha.

O Monteiro Lopes gosta mais da noite, 
porque diz que f̂ntão todos os gatos são 
pardos.

Tem realmente Traça o tracadilho abaixo 
com que se sahiu outro dia á mesa do chá o 
Munizinho:

— Não é que a Darclée agora de volta vai 
qántar a Aida !

O moço não tinha certo- jantado ainda 
áquella hora tão adiantada, pois desde as 
quatro horas se plantara alli com os olhos fitos 
na Panella da namorada.

M.

maniaPositivamente temos a bella 
grandezas.

E vão vendo:
«Qualquer corredor com tres cadeiras 

espelho, é salão de barbeiro.
—E até aquelle pardieiro da 

funeraria é Pantheon!
E lá está elle cheio de areia, hervas seccas 

e teias de aranhas!

ex-empreza

« A  questão dos ratos

0 caso das estampilhas

. pensa que eu sou dessas das estam­
pilhas ?

—Seja, ou não seja, o certo é que estou 
grudado pelo affecto.

Enviaram-nos a seguinte carta que decerto 
se entende com o illustre Dr. Frota, que faz 
parte da‘dita (frota) do Pedagogium e que 
está publicando no Lynce, de Macahé, uns 
interessantes conselhos ás mães de familia :

« Sr. Frota
Me disculpe se lhe venho encommodar, mas 

ouvi dizer que o Sr. acostuma dar conselhos 
agente que é mãe de creanças e percisa lhes 
dar(nducação.
■ Minha filha, que já é frangota, tem todos os 
apreparos como as outras moças, só não 
afrequentou a Escola Normal, porque no 
principio eu matriculei logo ella na escola d;t 
Sinhá Rufina, onde aprendeu umas trapaia- 
das, que nem mesmo inxaminador sabe. Inté 
que Dona Invangeliname pegou ella para fazer 
membro no Estituto Profissional e lá ensinou 
a pequena a fazer flor de papel de jornal.

Nesta condiçãos o Sr. que intende muito 
da estrução de cousas femininas, eu queria 
que me aconselhasse o livro- que minha 
filha deve ler para terminar seu curso e ver 
se tem o bom fim de dar um geito a conse­
guir a sua anomeação para perstituta das Es­
colas Pubricas.

Minha filha não é peior que as outras, e 
nós têm muita percisão de meiorar de sorte.

Sua criada muito obrigada
C a n d id a  C l a r a  d a s  N e v e s .

(Viuva, no Morro do Pinto)»

O nosso director, e a commissão de alumnos do Gymnasio Nacional que veiu ao 
agartla queixar-se contra a rataria que tem apparecido morta por lá sem que appareça 

’alma da hygiene\}uebra telhas. \

As novidades theatraes brotam por ahi 
como cogumelos!

Depois do realejo da Aid a e do Gato Preto 
vamos ter o Tini tim por tim tipi.

A grande arte!
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P A I N E L  D E C O R A T I V O

Para figurar no Palacio presidência', em Petropolis.

BA TATA S
Dizia ancho o gordo e apacatado comfnen- 

dador Barroco, brincando com os dedos na 
refulgente medalha da bruta corrente de
ouro

— A minha patroa costuma dar umas re­
uniões lá na chacara; não é bem soaré, porque 
é de tarde; tarnbem não é matiné, porque 
isso é coisa lá dos theatros; é assim uma es- 
perie de chá ó clóque.

E noutra occasião:
— Já mandei pôr electricidade na minha casa 

em Petropolis. Agora vou ainda mandar para 
lá um fogão a gaz para se poder preparar 
bem depressa o meu bife de grelha.

O M. Ethereo tem cada uma !
Um amigo, eximio atirador, mandou-lhe 

como lembrança, um dos melhores cartões de 
seus exercidos de tiro.

Commenta o pedagogo:
— Está bem fresca a idéa ! Mandar-me um 

cartão todo furado...

ESTUDOS DA LÍNGUA PORTUGUEZA
* F o r  M A R IO  BARRETO

íVmi u m  p r e f a c i o  <le J o ã o  R i b e i r o

Acaba de sahir á luz este interessante livro, onde se discutem  muitas e importantes 
questões do mesmo idioma. 1 volume cartonado 3$000.

A’ venda na Livraria Azevedo 
3 3 ,  ]R-u.st U r u g u a y a n a , 3 3 — R io  cie CTaiaeiro

Taboleta de uma casa de trastes da rua 
Senhor dos Passos:

-Aluga-se, compram-se, vende-se e tro­
cam-se moveis.

Querem vêr que o autor apprendeu gram- 
matica com o M. Ethereo. . .

Ou com o Seabra.
Ou com o Pelino.
Ou com os primeiros relatores, do Codigo 

Civil . ..

Ciçôes de historia
Na luta dos Guararapes 
Em mil seiscentos e sete 
Em vez de seta e tacapes 
Tinham facas de Albacete 
Os batalhões de Mazepa :
E foi tamanha a estralada 
Que cahiu uma granada 
Aos pés da duqueza Pepa.
A tomada da Bastilha
Foi feita em setenta e quatro,
E inaugurou-se o theatro 
Na travessa da Partilha,
O agente da prefeitura 
Mandou pregar edital,
Dando ordem para a pintura 
Da fachada do quintal.
Ao partir da Trapobana 
O rei-sol francez, Luiz,
Numa casca de hanana 
Mascarara o seu nariz;
Tendo tapada a veneta 
Seguiu assim disfarçado 
Para a náu Catharineta 
Em rumo do Corcovado.
Quando os gregos e os troyanos 
Andavam numa pendenga 
De Roma os sete tyranos 
Largaram a lenga lenga,
E foram a Manzanares 
Jundo de Guadalquivir 
Cavar fortuna em collares 
Só de pérolas de Ophir!
Pelas margens do Mondego,
Na pesca do peixe-boi,
Vicente Machado foi 
Procurar algum socego,
Mas mestre Alfredo Varella 
Veio logo de Lepanto 
Que causou surpreza e espanto 
Quando deu á taramela.
Felippe Quarto de Hespanha 
Tinha lá suas razões 
De não poder vêr aranha 
Sem sentir mil comichões,
Por isso, o rei dos Melgaços 
Dizia ao Grande Senado,
— O prefeito doutor Passos 
E’ cuéra matriculado!

M.E thereo

D ELIC A D EZA S PA R L A M E N T A R E S

— Bom dia; venho dizerlhe que o senhor é upta cavalgadura.
— Não desfazendo em Voss* Senhoria.. •
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õ  turumhamba Cam ara

— E elle ficou só, contra o Paraná... Porque não se atirou ás outras satrapias também a começar pelo Rio Grande do Sul ?

G u erra  do P a r a g u a y EJVI JV1ENDES
R E S P O S TA  AO “ <3ARAS Y  C A R E T A S ” DE B U E N O S  A YR ES

Para que isso de lanterna electrica sTcá eStamos~eom-a ..luz meridiana ?
Estatua representando o protogonista da 

opereta: A la Diable, do maestro T arifa  
P a peli.
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A NOTA T E T R ISA

— Quarenta e oito ladrões pegados num 
dia ! A cidade civilisa-se depressa ! Nunca 
suppuz que houvesse tanta gente...

I
A M O LA Ç A O

—  DE —

T E S O U R A S ,  N A V A L H A S  E C A N I V E T E S
Trabalho  g a ra n tid o  

p o r  preçon  nem com petidor  
C o r r ê a . &  P e r e i r a

2 2 , RUA G O N Ç A L V E S  DIAS

I
Esgotados os exemplares do almanak do 

Tagarela, e attendendo a innumeros pedidos, 
reproduziremos nas nossas columnas as cn- 
pitaes informações nelle contidas.

Na Camara outro dia os deputados 
Trocaram feias e ferozes phrases ;
Alguns de lá sahiram escamados 
Outros sahiram a fumar. . .  Milhares.

Duas coisas que até hoje inda não desa­
baram, iníelizmente:

—A comenda do cocuruto da Intendência 
Municipal.

—O Pedagogium.

M A G I C A

E o Seabra quando é que sae?

Projecta-se, para breve, a representação 
de uma grande magica, cujo assumpto, de 
muita actualidade interessa aos leitores. A 
nova producção theatral intitula-se: Os Ires 
Mosquiteiros, e é devida á fulgurante e pres­
tativa penna do conhecido dramaturgo Eu- 
rico Otran. Para satisfazer a curiosidade 
geral, podemos adiantar que a peça é em 3 
actos, acompanhados de musica, bailado e lu­
xuosa enscenação. O primeiro acto se passa 
em conhecida repartição do Largo do Rocio, 
o segundo em outra repartição publica da 
rua Fresca e o terceiro (o epilogo) no Hos- 
picio de Alienados. Ha no correr da magica 
muitas personagens das quaes destacaremos 
as mais notáveis:
M em d a  O n ç a  um dos mosquiteiros. Repre' 

senta papel preponderante tal a valia que 
goza pelas alturas. Demais as suas ten­
dências culiciphobas derão-lhe prestigio.

T h e o . d a  T o r r e , Magico e nigromante habi­
lidoso. Está incumbido do papel de 
prestidigitador e thuriferario.

P l á c id o  B a r b a s . Propagandista sanitario e 
conselheiro do povo. Philologo, diz com 
muita arte o monologo sobre os gargalos. 

Lulú R o s a d o . Mosquiteiro. Homem de mui­
tas artes e muitas manhas.

O. O. V a l d o  >}«. E’ o mosquiteiro mór. Salien- 
ta-se pela semelhança entre a cabelleira 
e as ideias : esvoaçantes e emaranhadas. 
Poeta, compoz o poema sobre a acção 
ao mesmo tempo perniciosa e benefica 
das obras do porto na evolução das epi­
demias.

P e d r o  Z o . Faz o papel de mudo. De quan­
do em vez, com a cabeça faz signaes de 
approvação a todas as ideias embora an­
tagônicas.

C a n d in h o . E’ quem prepara a apotheose espe­
rando receber o prêmio pela oratoria do 
cunhado.

C. G a d o s . Tem 3 papeis: defuncto, mosquito 
e carrocinha de desinfecção.

A musicà foi escripta, para uma orchestra 
de assobios, pelo maestro Hoss. Elman. Além 
do corpo de baile um grupo de clowns fará as 
delicias do povo sob a direcção do Ismael sa­
pateiro. Da concurrencia ao espectáculo en­
carrega-se de fazer a estatística o afamado Zé 
Luiz, doutor em quatro operações, assim con- 
sogrado pelo mosquiteiro mór. Os ensaios 
para a estréa fazem-se todos os dias no antigo 
armazém do peixe. O pessoal da desinfecção 
não é admittido na peça. O emprezario, o J. 
J., já abrio a assignatura para todas as recitas 
na Cadeia Velha, rua da Misericórdia.

Renovamos uma pergunta já feita á Pre­
feitura.

A rua Visconde de Maranguape na nume­
ração impar, passa de 11 para 15.

Porque ?
Tem medo a Prefeitura do numero 13?
Será por causa dos fantasmas, ou cochilo 

de arithmetica ?

O DalfAra gosta deallusões em pintura.
No tempo do Campos Salles éxpoz um 

bello quadro a oleo, em que figura um so­
berbo pavão entre gallinhas.

Agora, no novo reinado, expoz elle na 
galeria Rembrandt um perú.

Malvado!

D O IS  P R ÉST IT O S
(SOU LA RY)

Dois préstitos estão na egreja neste instante : 
Um traz de uma creançao corpo já sem vida. 
Como que louca,o segue a mãe,tendo escondida 
No seu peito uma dor cruel, dilacerante.

O outro é um baptisado. O gracioso infante 
Balbucia uma nota inda mal comprehendida. 
A mãe, que ao seio o traz, feliz, embevecida, 
Olha-o, cheia de- amor, ditosa e triumphante.

Realisada emfim a cerimonia, quando 
O templo se esvasia,essas mães se encontrando, 
Trocam rápido olhar, logo depois volvido.

Admirável mudança inspira a prece agora : 
— A que ha pouco sorriu,olhando o morto chora. 
— A que chorou, sorri vendo o recemnascido.

Jo n a t h a s  S e r r a n o

DESCOMPOSTDRiS PARLAMENTARES

Pelino, passeiando pela praia de Santa 
Luzia, olhava para o mar, extasiado:

— Que immensidâo ! Que cousa fabulosa! 
E que porção enorme de agua !...

E note-se que só vemos a que está em 
cima...

DE OURO 1 4  q u i l a t e s

semanaes de

e/1. f W í f o s  (j| &
10. Rua Gonçalves Dias, sobrado
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P E ^ r i L
Eis um rosto ideal, uma face divina 
Que do poeta o buril em versos não descreve 
Um rosto angelical de lyrios e de neve 
Que o virgíneo rubor de rosas illumina !...
Tem a limpida côr de arminho... mas de leve, 
Nelle se esbate a côr, da aurora, purpurina 
— Um rubente licôr de rubra corallina,
A transbordar de um flóco alvíssimo de nevei...
Bello rosto... este rosto. A face, a mais formosa... 
Um perfume subtil que esvae-se e se evapora, 
Num conjuncto aromai de pétalas de rosa!. ..
Vejo-o e quero-o,oh, quão vária é a escala dos desejos: 
D’antes—quizera eu tel-o imir.aculado — e agora, 
Quem me dera manchal-o á custa de meus beijos!..,

I 9°3-
M u r il l o  d e  Ma c e d o

Numa sessão de espiritismo um dos convi­
dados pede ao médium que evoque o espirito 
de um amigo. O médium acquiesce ao pedido, 
mas, apezar de todos os esforços, o espirito 
não dá signal de si.

O convidado estranha o facto e observa 
que noutra sessão recente o seu amigo do es­
paço viera logo.

— «Mas, que era o seu amigo?» pergunta
um assistente. ,

— «Caixeiro de restaurante.»
— «Ah! Então da vez passada esqueceram- 

se de lhe dar gorgeta, por isso não açode ago­
ra ao chamado.»

Engommadeira solida;°uPara
camisas, punhos, collarinhos, etc. E’ uma 
massa brilhante, que misturada na gomma 
cosida 'ou crua, communica ás camisas, pu­
nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
immediatamente um bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro muito suavemente, o que 
facilita o trabalho de engommar, economi- 
sando tempo que é dinheiro.

Vende-se unicamente na casa A ’ Qarrafa 
Grande, R u a  d a  U r u g u a y a n a  n. 6o.

Vejam como o mosquito faz mal á  saude 
do Director da dita.

C O M P A R A N D O . . .

— Antoine.

D rogaría
C A E T A N O  PINTO &  ©.

Im p ortad ores e ex p cr ta d o res de D rcgas  
p roductos Chim icoo p h arm aceu ticos.

P r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a

3 3 , RUA DOS OURIVES,  33

Dos Srs. Silva Paranhos & C , proprietá­
rios do grande estabelecimento de couros e 
todos os artigos para a fabricação de calçados 
á rua dos Andradas, 21, recebemos duas cai­
xas com diversas latas do seu novo preparado 
denominado PASTA AMERICANA, paracal- 
çados finos, reunindo as propriedades de ser ) 
ao mesmo tempo limpo, economico e de facil j 
applicação.

O lustre que o calçado obtém com a Pasta 
Americana, é magnifico.

Pena é que não possa ser ella applicada em 
muitos dos Srs. do Congresso —que bem pre­
cisam de lustre, tão despolidos são nas suas 
palhaçadas políticas.

Aos Srs. Silva Paranhos & C , os nossos 
agradecimentos.

AgoFa é S. Paulo que prima na questão dos 
mosquitos. Está constituída a ordem honori­
fica dos mosquitos.

O primeiro agraciado foi o Dr. Emilio 
Ribas.

Incontestavelmente o commendador Dr. 
Emilio Ribas, é um moço de grande mereci­
mento. Foi muito concurrida a sessão da en­
trega da medalha de commendador. O audi­
tório numeroso, compbsto de empregados da 
secretaria do interior e dos candidatos á em­
pregos, ficou excessivamente commovido, com 
esta justa homenagem ao illustre commenda­
dor director da Saúde publica de S. Paulo.

E’ agora que o momento é solemnemente 
favoravel aos ratos e aos mosquitos e o Taga­
rela não se furta ao dever solemne de felicitar 
d’aqui da capital a quem impingiu aquillo em 
S. Paulo. Aquillo, é a ordem honorifica dos 
mosquitos da qual o primeiro commendador é 
o Dr. Emilio Ribas.

verReflexão do Tinteiro Lopes ao 
primeira vez um camello :

— Que bicho feio e fcronco ! Ha razão 
ser chamado camello !. . .

pela

para

VANTAGENS PARA TODOS
PELO

SYSTEM A COOPERATIVA
P a r a  v e n d a  d e

Serviços de porcelana para chá e café com 34 peças. Idem para teilette, c*m 8 peças, 
ldem m/porcelana para jantar, com 100 peças.

Idem de crystal, idem, com 77 peças. Baterias completas para cozinha com 42 peças.

AS PRESTAÇÕES SEMANAES para a obtenção de cada um desses artigos sâo de 
4$ a 7$ooo.

Para mais explicações

4 , ZEETT-A. I D O S  O U R I V E S ,  4
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Ofa Sua do Ouvidor Grandeza (Palma...
Certo sujeito affirmava 
Dar tudo quanto podia ;
Nunca dinheiro negava 
Ao pobre que lh’o pedia.
Dar, sempre dar, lhe dictava 
A sua grande mania;
Não, que sem dar não passava 
Mesmo que fosse um só dia.
Viu seu dinheiro findar... 
Mas, ai L sómente na cova 
Ha de a mania deixar I
Napca a fortuna renova: 
Porém não cessa de dar:
D á . .. na mulher cada sova!!!

A l e x .

O Varella disse: 
—Miserável. Bandido. As­

sassino. Covardão.
E vai o Vicente e responde: 
— Não tomo em considera­

ção esses desaforos...
E’ bôa! E querem esses se­

nhores talvez que tomemos 
em consideração as suas pes­
soas. Bôas! Pena é que nos 
custem tão caros; 75 mil réis 
diários. Não era melhor que 
fosse empregado em coisas 
de mais utilidade o dinheiro 
que a Nação gasta com essa 
gente ?

Continua de cara suja o edi­
fício do Gabinete Portuguez 
de Leitura.

A directoria não teve ainda 
verba para o sabão e vassou­
ras . . .

D I V A G A Ç Õ E S
Será mesmo verdade que o Seabra pe diu 

demissão, e que o Sr. Rodrigues Alves accei-
tou o pedido?

Oxalá que seja.
Só assim não mais se occupará o Con­

gresso com o irrisorio projecto da creação 
de universidades.

Homem de uma tal incompetência, para 
cargo daquella importância, de certo não po­
deria, dar bom resultado.

Agora é de esperar que o Sr. Presidente 
da Republica, escolha um substituto que es­
teja compenetrado_das necessidades publicas, 
palpitantes.

Uma das cousas que está a clamar contra 
os poderes públicos competentes, é a falta 
absoluta d’agua, principalmente nos arra*
baldes.

Para se exigir hygiene é preciso, antes de 
tudo, promover os meios auxiliadores, por­
quanto, como se sabe, sem agua não pode 
haver asseio.

E é lastimável o estado angustioso em que 
se vêm os moradores de todas as estações 
suburbanas, a braços com a falta d’agua, 
quando têm necessidade delia para qual­
quer fim.

Alguns, comí» meio de precaução, têm ins- 
tallados, em suas casas, dois e tres depositos, 
porém, como escasseia a agua, ]5or espaço 
de muitqs dias, acontece que de nada lhes 
vale aquella prevenção.

Ora, isso é desolador!
Portanto urge que uma providencia qual­

quer seja dada.

Ao Dr. Pereira Passos, convidamos a pre­
senciar o bello aspecto da rua do Hospício, 
entre as dos Ourives e Uruguayana. Como 
aquillo parece um archipelago /

E’ bonito. Pedimos, á S. Ex, não faltar.

O Pifer, fazendo de Barba Azul.

REVISTA CHARADISTICA
Temos sobre a mesa o primeiro numero, 

distribuído em 15 do corrente, desta excel­
lente publicação utilíssima para as pessoas 
pertencentes á classe charadistica. A  sua 
redacção é composta dos conhecidos e habi­
líssimos charadistas M u s t a p h á , P a r m , A y- 
m o r é  e T h e b a s , o nosso estimado compa­
nheiro da apreciada secção Enigmologia.

Prosperidades.

FEST A S  E C L U B 8
D e m o c r á t ic o s . —Mais um successo, mais 

uma victoria, mais uma esplendida gloria, 
foi o baile de sabbado, organisado pelo gru­
po dos Esjola gatos. Não ha phrases que es- 
primam o quanto por lá houve de espirito, 
pelo salão dos Democráticos. Bravíssimo!

Fenianos.—Impagáveis os infatigáveis ra­
pazes que compoém o grupo das Águias 
depennadas. O seu baile, sabbado, foi um delí­
rio. As danças prolongaram-se até á madru­
gada de domingo. Das pilhérias nem é bom 
fallar. Até parece que pertenciam todos á 
redacção do Tagarela.

Colomy-Club. —Mais uma bella festa foi a 
matinée, infantil, domingo, neste distincto 
Club. Grande animação e bella concurrencia.

Divagante.

0  Barba Azul, fazendo de Pifer.
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Artistas notáveis

Monteiro Lapis, o intendente escuro,
Em todas as questões mette o bedelho;
E entre os illustres membros do Conselho 
Outro de mais valor em vão procuro.
Ha dois dias mirando-se no espelho,
Dizia o Lapis num medonho apuro:
Eu talvez fique louiro p’ra o futuro. . .
Pois que já estou com o rosto bem vermelho...
Elle trabalha muito, e com tal geito,
Que honra a phalange intrépida, hemeteria, 
Faz pasmar os collegas e o prefeito.. (
E aqui vos digo sem fazer pilhéria;
Ainaa hei de ver esse pretinho eleito 
Presidente do Congo ou da Libéria.

D. X iq u o t e .

E N I G M O L O G I A
TORNEIO DE OUTUBRO

Dois  p rê m io s  aos  m a iores  dceifratlores

PROBLEMAS NS. 46 a 54
C H A R A D A S  N OVÍSSIM AS

O caso do homem é também medicinal 2-1.
G e n iu s .

O veado jogou a lettra no vaso 2-1.
T iju c a n o .

C H A R A D A  C A S A L
O metalloide e o verme—2.

H omem d a s  M a n g a s . •

C H A R A D A  N É O -B ISA D A
2— Vê o signal de igualdade dos pasto­

res—9—3.
IoLITA.

C H A R A D A S  S Y N C O P A D A S
3— O phantasmá tem um enthusiasmo 

poético—2.
4— Este deus é puro—2.

Zuzú.
3—E’ o senhor que está com a escriptura 

judicial?—2.
A l c y o n io .

c h a r a d a  a n t ig a  
Vês na cidade—2 
Mulher bonita—2 
E certa planta 
Que é exquisita?

C o A R A C Y A R A , S. Paulo.

ENIGMA T Y P O G R A P H IC O

M  E
G r u p o  Só.

Decifrações até o dia 30 do corrente.
T h e b a s .

Petrolina Ramom
Talisman do cabello. Loção antiséptica e 

odorante.
A ’ base de petroleo para hygiene da ca­

beça, preservativa da caspa, impede de 
cahir os cabeilos e faz nascer, dando-lhes 
brilho e conservando a côr natural.

Preço do frasco 3$ooo, encontra-se em 
casas de perfumarias, barbeiros e no de­
posito geral.

CASA KLINCELHOEFER

Alberto de Magalhães & C.
RUA DA Â l i M i  \U\ 1

êt & jê: âe A Jtc âi ét À ifb éz ãt âz. àe. & ât :ie At A

| Violetas poéticas" §
*  ■ n. 1 1 ‘ %-

|  Alton k Poesias para dias de aunos |
>
l
Vf 
9- 
i> 
rr 
3*

jj r***“ “o ‘uuvaa ub uii<v íucieuttuc. a bciuc* ^
2  l*ianÇ;l de livros congeneres que ba muito ^

P .V  Í R I p UI TI il. y . l l  r n n  a  m w t  a  I a /Io  «vi a a a  H a  f - i  m í l í n  ^

£

■ «
C o lleccio n ad a s

dos melhores poetas brazileiros.
1 nitido volume ricamente impresso e 

encadernado...................  5$000
K’ 0 mimo mais delicado e mais apropriado 

para as moças de flna sociedade. A’ «eme- ;

2  existem na Europa oude toda moçá de família \ 
^  chie possue seu álbum de poesias para dias 1

de aimos. o livrinho V io le t a s  P o e t .c a s  
^  é s  publtcaç&o mais mimosa e de mais luxo 

3 que jamais se tem feito em lingua portn- 
2  gueza. A encadernação é domada, com ri- 
2  quissima capa de perc line, onde o titulo e 
2  ürlia,os de °«ro circundam violetas com as 
J3 cores naturaes e um casal de pombos. No 
2  conteúdo do livro observa-.-e igualmente o 
2  maior esmero. Para cada dia do anno en- 
2  contra-se nina gentil poesia—sempre de 
2  escriptor brazileiro—ao lado de «ma pagina 
2  em branco, onde se podem escrever nomes 
2  de pessoas queridas, bem como pequenos 
2  apontamentos.
2  Cada poesia,habilmente escolhida, encerra
2  sempre um pensamento, e constituo uma 
2  lembrança, um sonvenir. A impressão é 
2  nitida e elegante, e todas as paginas sào 
2  rodeadas de um artístico friso de eôr. Em 
2  resumo, o aibumdas Violeta* Pnrlicaséobijou 
2  indispensável de toda moça ehic.

3»
»?
9*
9»
9*
9*
9»9»
8»
9»
>
9»
9»
3»
9»
9»
8*
S?
9-

Os melhores 

e os
Y j \  mais baratos 

no
Cada B r a s il

caixinhcrS^^Yà  ^

contém uma sur w o W  

preza com que os^ST 
consumidores fic a r ã o ^ f'  >  

satisfeitíssimos

Do  posito  Heral  \ ? r ;

R u a  do  R o s á r io , 7 9

O  Q U E  V A E  D A R

CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazendas 
de todas as qualidades. Armarinho.—Praça do Engenho Novo n. 20.
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PÃO DE VIENNA
Caprichosamente fabricado por 

Ernesto Campagnac
NA

Cofifeitaria e Padaria Popular
25 R u a  da  U r u s u a y a n a  25

ENTRECA-SE A D O M IC IL IO ____

I I M i N I  M C I
M A R C A  BOI 

G melhor preparado 
que existe para a extin­
ção das bicheiras do ga­
do. Fabricado por

Jeào Jose' Toste Coelho
^ 1 3 2 - ^

RUA DA ALFANDEC A

1 1 T f  | V r I  '' R  Preparado por Cor-
-L il-L  reia Guimarães, (rua do 

de Cattete n. 7) e appro-
JURUBEBA vado pela Inspectoria 

Geral de Hygiene. Poderoso medicamento 
para as moléstias do figado e estomago. 
Efficaz nas cólicas de qualquer natureza, 
dispepsia e indegestões. Grande preservativo 
contra as febres de máo caracter sendo indi­
cado com grande exito para os convalescen­
tes e faltas de appetite. 1 garrafa 2$ooo, Dú­
zia 20$000.

A ’ venda á rua Gonçalves Dias n. 71 e 
Ourives n. 33.

SABÃO
DE

ENXOFRE BORICÁDO

Preparado por Correia 
Guimarães, empregado 
com os melhores resulta­
dos no tratamento dos 
darthros, comichões, man­

chas da pelle, empingens, brotoejas, sarnas e 
eczemas.

Os conhecidos clínicos Drs. João Cancio e 
Pio de Souza attestam a sua efficacia com 
optimos resultados.

Póde ser usado em banhos geraes e de 
toilette, de preferencia aos sabonetes aromá­
ticos.

Depositos: R u a  G o n ç a l v e s  D ia s  71, C a t ­
t e t e  7 e O u r iv e s  33. Um 1$, duzia io$ooo.

!  PLAN TA DA CIDADE l
:  . t
♦ S. Sebastião do Rio de Janeiro i
% -----  *
♦ Levantada no anno de -1808 X
♦  Vende-se nas principaes livrarias. X

♦  P r e ç o  6 0 0  r é i s  ♦

M o y e is  e co lch o a r ia
Dormitórios de canella cirée e vinhatico, 

mobílias nacionaes e estrangeiras para salas 
de jantar, cadeiras para sala de jantar, duzia 
60$ e a 42$, camas de vinhatico para soltei­
ros a 28$ e 30$, ditas para casados a 32$ e 
35$, colchões para solteiros a 3$, 4$5oo e6$, 
camas de ferro a 5$, 6$, 7$ e 8$, ditas para ca­
sados a 9$ e 11$, almofadas de algodão a 1$ 
e 2$5oo, ditas de paina a 4$ e 6$, tapetes, cor­
tinados e outros objectos.

Reformam-se colchões e apromptam-se mo­
veis por encommenda. *

FABRICA
T O ,  E u a  d a  A s s e m b l é a ,  T O  

FID A LC O  & IRM ÃO

CUTININA CORRÊA DO b>AGO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

coito, etc.
Vendem-se : pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n . 3 e Aux D eux  
Ò c E A N S ,  Ouvidor n. u i .

FREÇO 3 |0 0 0

ALFAIATARIA BECKER
Abriu-se este bem montado estabeleci­

mento, especialista em casemiras, diagonaes, 

cheviots e diversos tecidos de I a qualidade.

TRABALHO DE 1* ORDEM E PERFEIÇÃO 

C asa  especial em roupas sob medida e roupas  feitas 

P e q u e n o  r e s u m o  d e  p r e ç o s

Ternos de sobrecasaca, sob medida 150̂ 000
Ternos de fraque.............................  i2o$ooo
Ternos de paletot sacco.................... 90$ooo
Calças de 2Ó$ooo a .......................... 32$ooo

O h r a s  j á  t n a u u f a c t u r a c l a s

Ternos de sobrecasaca..................  i3o$ooo
Ternos de fraque.............................  ioo$ooo
Ternos de paletot sacco..................  7o$ooo
Calças................................................ 22$ooo

E outros artigos sem competência empreços

IP. IB IE C IB C ie :)JEÒ

Tinta azul-preta 
de C .  MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

G A S T A O  B I L A C
CIRURGIÃO DENTISTA

4 4 , RU/c DOS OUÍ^VES,  4 4

— 0 XAROPE DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

DEPOSITOS
Drogaria M a l l e t - Quitanda n. 35. 
Drogaria Colombo-Gonç. Dias n. 30

66, R U A  DA Q U IT A N D A , 66

MERCÚRIO DOCE
B O I

O melhor preparado que existe para a ex­
tinção das bicheiras do gado. Fabricado por

João Jose Toste Coelho 
132 , RUV DA ALFANDECA, 132,

LOTERIA DA ESPERANÇA
H O JE  I0:000$000 por 630 divididos em 30S a 150*HOJE
Sexta-feira, 23 do corrente ........................  io:ooo$ooo por 700 divididos em 5os a 140
Sabbado, 24 » »   io:ooo$ooo por 140 Inteiros
Segunda-leira, 26 » »   2o:oob$ooo por 650 divididos em 5o5 a 130
í erça-feira, 27 » »   io:ooo$ooo por 650 » » 5o8 a 130
Quarta-leira, 28 » »    io:ooo$ooo por 140 Inteiros.
Quinta-leira, 29 » » ......................... io:ooo$ooo por 650 divididos em50S a 130

3 SORTEIOS GRANDE LOTERIA DO NATAL 3 SORTEIOS
1° 20 :000^000 , 2“ 25 :000$000 , 3o 5 0 :0 0 0 $ 0 0 0

INTEGRAES-Extracçào alO,He 12 Dezembro 1903-in t e g r a e s
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A G U A  D E  B A R R É L A

A. V a r e l l a .— Eis ahi o rato na ratoeira,
com io  accusações.

Gamara.— Meu D eus ! Quem sabe se é 
este  o transm issor da P este ! ?

S enado.— Mas, então o que é isto ? o 
que respondes ?

V . Machado. — Olhe meu velho, eu sou  
pessoa muito capaz, mas, muito capaz e 
por isso respondo que não r e sp o n d o .. . 
nada 1


